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“Quem nos deu a esponja para apagar 
todo o horizonte? Que fizemos nós 
quando soltamos esta terra do seu 
sol? [...] Não vagamos como que 
através de um nada infinito? Não 
sentimos o hálito do vácuo?” (1)
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Tá'porra
... minha 

batat
a viro

u 

uma iKebana
!!

Vou e
ncon

trar
 terr

a

fofa
 par

a pla
ntar

você
 cam

arad
inha

. 

Depois dessa 
preciso de um 
copo d'água!
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Em busca de
terra fértilEm busca de
terra fértil

Só tem 

cimento, asfa
lto

 e  ladrilhos!

Cimento, asfa
lto

 e  ladrilhos, 

MEU DEUS!!!
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Buscar o

Arché é 
um

erro.

Que 
escuridão!

K'ralho 
Nietzsche, 

arché era sobre
terra?

Arché é terra... 
faz todo sentido. 

De onde mais poderia 
surgir o ser?

Só 

sobro
u are

ia 

amigo! V
ocê es

tá 

discur
sando

 no 

deser
to.
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Nietzsche está

certo, "a 
pedra range

na pedra, o concre
to 

engole e 
estrangula." 

Cimentaram 
até o córrego!
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“Quando se vai de 
encontro a um fim 
parece impossível que a 
ausência de fim em si 
seja a nossa crença de 
princípio”? (3)



Há um 
mistério neste rio,
Pense bem antes
de atravessar!
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“O deserto cresce: ai daquele que abriga desertos! 
Pedra range na pedra, o deserto engole e estrangula. 
A descomunal morte olha, ardente e parda, e mastiga 
– sua vida é seu mastigar... Não esqueças, homem 
consumido pela volúpia: tu – és a pedra, o deserto, és 
a morte...” (2)



Ninguém 
consegue atravessar 

esse rio mais de uma vez,
porque ele é um fluxo.
As pessoas também 

são fluxos, mas 
não sabem.

K'ralho Heráclito,
não atravesso nem 

uma vez! Transformaram 
o córrego em 

ESGOTO!

Tá cobrindo
meu sol, 
vacilão!!!
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Ó u Maluco
tirando onda com

Heráclito!

Vacilão! Não quer atravessar, que fique no setor Universitário.
Aqui é 

Botafogo, K
'ralho.

RESPEITA!
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AHAHAHA! 
 Foucault dormiu 

no ponto.

E nem 
tomou banho,
franceses...

Genealogia do
saber... Não faz sentido. 
Conhecimento é batata? 
É coisa que se possui, ou 

que se herda?

Conhecimento
é fluxo,

né Heráclito?!

A batata 
ikebana é a vida 

transmutando. Eles
não perceberam.
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